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RESUMO

O cultivo de milho e soja em solos ácidos requer a aplicação de calcário,
para elevar o pH, reduzir a toxidez de alumínio e fornecer os nutrientes cálcio e
magnésio. O calcário pode ter efeito residual prolongado, sendo necessário
quantificar a durabilidade e a eficiência da calagem no solo por um período
longo de cultivos sucessivos. Neste trabalho, deu-se continuidade a um
experimento instalado na EMBRAPA Cerrados, em 1986, em solo Glei Pouco
Húmico argiloso, com doses iniciais de 0, 2, 4, 6 e 8 t ha-1 de calcário dolomítico a
lanço. A partir de 1990, foi cultivado o milho em rotação com a soja, em um total
de sete cultivos sucessivos. Os dados de produtividade mostraram que o calcário
aplicado em 1986 tem apresentado efeito residual. A resposta das duas culturas
até o quarto cultivo e da soja, no sexto cultivo, foi significativamente maior a
partir da primeira dose de 2 t ha-1 de calcário. No quinto e no sétimo ano de
cultivo, a produtividade do milho foi significativamente maior, respectivamente,
a partir das doses de 4 e 6 t ha-1 de calcário. A produtividade relativa máxima,
para a média de quatro cultivos de milho e três cultivos de soja em sucessão, foi
obtida com a saturação por bases do solo de 42% para o milho e 38% para a soja.
A partir do quarto ano de aplicação do calcário, a perda anual média de
cálcio + magnésio trocáveis do solo nos tratamentos com calcário foi de
2 mmolc dm-3.

Termos de indexação: calagem, Zea mays, Glycine max, solos de várzea.
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SUMMARY: RESIDUAL EFFECT OF LIME ON CORN AND SOYBEAN
PRODUCTION IN A LOW HUMIC GLEY SOIL

Growing corn and soybean in acid soils requires lime application to raise the soil pH to
reduce the aluminum toxicity and to add the nutrients calcium and magnesium. The residual
effect of liming may last for several years of successive cropping. To evaluate this effect, an
experiment was carried out in a Low Humic Gley soil in the EMBRAPA Cerrados Research
Center, with the broadcasting application of lime levels of 0, 2, 4, 6 and 8 t ha-1, beginning in
September, 1986. From September 1990, corn and soybean were sequentially cropped for
seven years. Grain yield showed a significant response of corn and soybean to lime up to the
third crop and of soybean in the fifth crop, from the 2 t ha-1 lime level upwards. Corn response
to liming in the fourth and in the sixth crop was significant, respectively, from the 4 and
6 t ha-1 lime levels upwards. Maximum relative grain yield as an average for the four corn
crops and three soybean crops was obtained, respectively, at a soil base saturation of 42%
and 38%. From the fourth year to the tenth year after liming, the average annual decrease of
exchangeable calcium + magnesium in the liming treatments was about 2 mmolc dm-3.

Index terms: liming, Zea mays, Glycine max, lowland soils.

INTRODUÇÃO

Para o cultivo dos solos ácidos é necessário aplicar
calcário, visando elevar o pH e a saturação por bases
do solo e fornecer os nutrientes cálcio e magnésio. A
elevação do pH tem influência direta na redução da
toxidez de alumínio e pode alterar a disponibilidade
de nutrientes no solo para as plantas (Raij et al.,
1977; Azevedo et al., 1996). Alguns autores
observaram que culturas como o milho e a soja têm
apresentado respostas acentuadas à calagem, com
aumento significativo de produtividade (Lantmann
et al., 1989; Ernani et al., 1998). Por outro lado, o
calcário pode ter efeito residual prolongado no solo,
mantendo as condições adequadas para o
crescimento de plantas, por um período mínimo de
quatro a cinco anos de cultivos sucessivos
(EMBRAPA, 1982; Mielniczuk, 1983). Esse aspecto
influi diretamente na economicidade da adoção dessa
prática, o que torna necessário quantificar a
durabilidade e a eficiência da calagem no solo por
um período longo de produção. Este trabalho avaliou
o efeito residual do calcário em solo Glei Pouco
Húmico argiloso, por um período de sete anos, com
cultivos de milho e soja em rotação.

MATERIAL E MÉTODOS

O experimento foi instalado, em 1986, no Centro
de Pesquisa Agropecuária dos Cerrados/Embrapa,
Planaltina (DF), em solo Glei Pouco Húmico, com as
seguintes características: pH em água (1:2,5) = 5,1;
Al3+ = 28 mmolc dm-3; K+ = 1 mmolc dm-3;
Ca2+ + Mg2+ = 13 mmolc dm-3; H2+ + Al3+ =

92 mmolc dm-3; saturação por bases (V) = 13 %;
Matéria orgânica = 28 g dm-3; P = 16 mg dm-3; argila
= 600 g dm-3; silte = 100 g dm-3 e areia = 300 g dm-3.
Os tratamentos foram as doses de calcário de 0, 2, 4,
6 e 8t ha-1 (PRNT = 100%) aplicadas a lanço e
incorporadas até à profundidade de 0,2 m. A dose
de calcário de 4 t ha-1 corresponde à quantidade
necessária para elevar a saturação por bases do solo
para 50%. O calcário utilizado apresentava 34,6%
de CaO e 17,5% de MgO e PRNT de 64,1%. O
delineamento experimental foi de blocos ao acaso
com quatro repetições, em parcelas de 8x12 m. Entre
1986 e 1990, foram efetuados quatro cultivos de soja
e quatro de trigo irrigado, em sucessão (Miranda,
1993).

A partir do ano agrícola 1990/91, continuou-se a
avaliar o efeito residual do calcário, plantando-se o
milho híbrido BR 201 (quatro cultivos) com
densidade de 50.000 plantas ha-1 e espaçamento de
1 m, em rotação com a soja cv Itiquira (dois cultivos)
e cv Savana (um cultivo) com densidade de
500.000 plantas ha-1 e espaçamento de 0,50 m. As
adubações de manutenção para as duas culturas
foram efetuadas no sulco de semeadura, aplicando-
se, para o milho, a dose de 10 kg ha-1 de FTE BR12 e
500 kg ha-1 da fórmula NPK 04.14.08 e, para a soja,
a dose de 300 kg ha-1 da fórmula NPK 00.20.20. O
milho recebeu também uma adubação nitrogenada
em cobertura de 100 kg ha-1 de N como uréia, metade
aplicada aos 35 dias e metade aos 45 dias da
germinação. As sementes de soja foram inoculadas
com Bradyrhizobium japonicum, antes do plantio,
na dose de 1 kg de inoculante por 40 kg de sementes.

Antes de cada semeadura, foram coletadas
amostras de solo (20 subamostras/parcela) na
profundidade de 0-0,2 m, bem como no perfil do solo,
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nas profundidades de 0-0,2, 0,2-0,4, 0,4-0,6 e 0,6-
0,8 m (cinco subamostras/parcela). Nessas amostras,
mediram-se o pH em água; Ca, Mg, K e Al trocáveis;
P; matéria orgânica e H + Al por acetato de cálcio a
pH 7,0, de acordo com EMBRAPA (1979), calculando-
se a saturação por bases (V) e a saturação por
alumínio (m). Foram realizadas amostragens de
folhas em 30 plantas/parcela, no início do
pendoamento para o milho (4ª folha a partir do ápice,
excluindo a nervura central) e do florescimento para
a soja (3ª folha a partir do ápice), para análise
química dos teores de macro e micronutrientes. Na
colheita, retiraram-se das parcelas apenas as
sementes, incorporando-se a palhada ao solo. A
produção de grãos de cada cultura foi ajustada para
13% de umidade. Os dados foram submetidos à
análise de variância, regressão e correlação pelos
procedimentos do SAS (SAS Institute, 1989), sendo
as médias comparadas pelo teste de Duncan a 5%.
Considerando a produção máxima de cada ano como
100%, foram calculados os rendimentos relativos em
percentual das duas culturas e testadas as relações
entre a produção de grãos e a saturação por bases e
desta com o pH do solo.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

No quadro 1, são apresentados os dados de
produtividade de grãos de quatro cultivos de milho
e três cultivos de soja em sucessão, a partir do ano
agrícola 1990/91, quatro anos após a aplicação das
doses de calcário. Pode-se observar que o calcário
aplicado em 1986 apresentou efeito residual, com
acréscimos significativos na produtividade das
culturas. A resposta do milho e da soja até o quarto
ano agrícola (1993/94) foi significativamente maior
a partir da primeira dose de 2 t ha-1 de calcário,
mostrando tendência de acréscimo de produtividade

Calcário Milho Soja Milho Soja Milho Soja Milho
1986 1990/91 1991/92 1992/93 1993/94 1994/95 1995/96 1996/97

t ha-1 _________________________________________________________________________________________________________ kg ha-1 _________________________________________________________________________________________________________

0 2.507 b 1.254 b 98 b 1.883 b 387 c 1.279 c 0 d
2 7.093 a 3.330 a 8.526 a 3.411 a 5.113 b 2.120 ab 2.944 c
4 7.463 a 3.421 a 8.880 a 3.625 a 6.914 a 2.189 ab 4.704 b
6 7.480 a 3.240 a 8.933 a 3.781 a 7.134 a 2.313 ab 5.876 a
8 7.618 a 2.979 b 9.168 a 3.711 a 7.088 a 2.433 a 6.675 a

Valores com as mesmas letras, na coluna, não diferem entre si pelo teste de Duncan a 5%.

Quadro 1. Produtividade de grãos de milho BR 201 e de soja, cv. Itiquira (91/92; 93/94) e cv. Savana (95/96),
considerando o efeito residual de doses de calcário em solo Glei Pouco Húmico. Dados médios de
quatro repetições

com o aumento das doses de calcário. Para a cultura
do milho, a produtividade foi significativamente
maior a partir das doses de 4 t ha-1 de calcário no
quinto ano de cultivo (1994/95) e de 6 t ha-1 de
calcário no sétimo ano (1996/97), mostrando redução
no efeito residual nas doses menores. Nas plantas
das parcelas sem calcário, foram observados
sintomas característicos de deficiência de magnésio.
Para a soja no sexto cultivo (1995/96), houve
acréscimos de produtividade com as doses de
calcário, significativos a partir da dose de 2 t ha-1 de
calcário. Os resultados da primeira fase desse
experimento (Miranda, 1993) mostraram que a dose
de 4 t ha-1 de calcário a lanço foi a mais indicada
para o sistema de produção, englobando quatro
cultivos de soja no período chuvoso e quatro cultivos
de trigo no período seco. Com os dados apresentados
no quadro 1, observa-se que essa dose manteve boas
produtividades, pelo menos até o quarto cultivo.
Nesta área experimental na várzea, o solo Glei Pouco
Húmico é naturalmente bem drenado, sendo
semelhante ao Latossolo Vermelho-Escuro da parte
mais alta, cuja recomendação de calagem prevê efeito
residual do calcário por um período de quatro a cinco
anos de cultivo contínuo (Miranda et al., 1980).
Outros autores (Quaggio et al., 1982; Mielniczuk,
1983) têm observado durabilidade semelhante do
efeito residual do calcário, destacando-se Camargo
et al. (1982) que obtiveram efeito residual do calcário,
durante pelo menos sete anos, com cinco cultivos de
milho, seguidos de algodão e soja.

Os dados de análise foliar da soja e do milho são
apresentados no quadro 2, observando-se incremento
do teor de cálcio e magnésio com o aumento das doses
de calcário. Para o cultivar de soja Savana, essas
diferenças não foram significativas para magnésio.
Para o milho, houve redução no teor de potássio com
o aumento das doses de calcário, ficando abaixo da
faixa entre 17 e 35 g kg-1 considerada adequada
(Cantarella et al., 1996), o que pode ter prejudicado
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a resposta da cultura ao calcário. Entretanto, pela
análise de solo, os teores de K estiveram sempre
acima de 50 ppm (1,3 molc dm-3) pelo método
Mehlich-1, que é o nível crítico de disponibilidade
de K para solos de cerrado (Vilela et al., 1986). Para
a soja, os teores de potássio nas folhas também estão
abaixo ou no limite inferior da faixa adequada entre
17 e 25 g kg-1, segundo Ambrosano et al. (1996). De
modo geral, os teores dos outros nutrientes nas folhas
não mostraram comportamento definido em
decorrência da variação das doses de calcário.

Os valores numéricos absolutos de produtividade
foram obtidos, em geral, nas doses mais altas de
calcário, porém o acréscimo foi relativamente
pequeno a partir da dose de 4 t ha-1 (Quadro 1).
Foram feitos ajustes dos dados de rendimento
relativo e saturação por bases do solo para cada ano,
mas optou-se pela apresentação do ajuste conjunto
para cada cultura, tendo o modelo polinomial
apresentado melhor ajuste aos dados. Essas relações
entre os rendimentos relativos do milho e a saturação
por bases do solo são mostradas na figura 1. Observa-
se resposta positiva do milho ao aumento da
saturação por bases do solo, chegando à
produtividade máxima com 42% de saturação por
bases. Para a soja (figura 2), a resposta à calagem
foi menos acentuada e a produtividade máxima foi
atingida com 38% de saturação por bases. Esses

Quadro 2. Teores de macro e micronutrientes do tecido foliar de milho e soja, considerando o efeito
residual de doses de calcário em solo Glei Pouco Húmico. Dados médios de quatro repetições

Valores de cada parâmetro com as mesmas letras, na coluna, não diferem entre si pelo teste de Duncan a 5%.

Calcário Ca Mg N P K S Cu Zn Mn

t ha-1 ___________________________________________________________________ g kg-1  ____________________________________________________________________ ________________________ mg kg-1  _______________________

Milho Br201 (dados médios de quatro cultivos)

0 4,1 b 1,4 b 25,9 a 3,6 a 18,0 a 0,7 a 11,1 a 35,2 a 48,6 a
2 4,6 ab 1,6 ab 25,5 a 3,4 a 16,8 ab 0,9 a 11,0 a 29,8 ab 60,1 a
4 4,9 a 1,8 ab 26,2 a 3,4 a 15,8 b 0,9 a 11,4 a 30,0 ab 59,5 a
6 5,2 a 2,1 a 25,1 a 3,5 a 15,4 b 0,9 a 10,4 a 26,9 b 54,4 a
8 4,9 a 2,1 a 25,7 a 3,6 a 14,8 b 0,9 a 11,3 a 28,9 ab 54,0 a

Soja Itiquira (dados médios de dois cultivos)

0 7,4 c 3,6 b 47,1 a 4,5 c 15,4 d 0,9 a 12,0 a 45,7 a 59,5 a
2 7,7 b 3,7 b 45,5 a 4,6 b 18,5 b 0,9 a 10,4 b 41,7 ab 47,6 c
4 7,7 b 3,7 b 45,1 a 4,6 b 19,0 a 0,9 a 11,6 a 45,0 a 58,5 ab
6 7,8 a 3,8 a 45,9 a 4,6 b 17,3 c 0,9 a 10,4 b 38,2 b 45,8 c
8 7,8 a 3,8 a 45,1 a 4,7 a 16,9 c 0,9 a 10,2 b 40,4 b 49,0 bc

Soja Savana

0 8,5 b 3,5 a 39,4 a 2,6 a 17,0 a 1,1 a 8,3 ab 34,6 ab 65,9 a
2 8,6 b 3,5 a 42,6 a 2,7 a 14,5 a 1,2 a 9,1 a 39,7 a 79,6 a
4 8,6 b 3,6 a 43,8 a 2,8 a 14,1 a 1,3 a 8,7 a 37,8 ab 72,2 a
6 9,7 a 3,7 a 39,2 a 2,7 a 17,2 a 1,2 a 8,6 ab 34,5 ab 57,7 a
8 9,4 a 3,8 a 42,1 a 2,7 a 16,0 a 1,3 a 7,6 b 31,8 b 58,3 a

dados indicam, para essas duas culturas nesse solo,
a necessidade de recomendar calagem para elevar a
saturação por bases do solo para valores menores
do que 50%, que é a recomendada por Sousa et al.
(1989) para solos sob cerrado. Entretanto, no ajuste
feito a cada ano, a produtividade máxima ficou na
faixa de saturação por bases do solo de 33 a 56%
para o milho e de 34 a 45% para a soja. Desse modo,
a saturação por bases para produtividade máxima
das figuras 1 e 2 não se mostrou pontual,
representando faixas adequadas de saturação por
bases para se obter a produtividade máxima das
culturas. Autores, como Quaggio et al. (1985),
recomendam a calagem para elevar a saturação por
bases do solo em níveis mais baixos para solos
orgânicos. Contudo, esse solo apresentou teor inicial
de matéria orgânica de 28 g dm-3, que se manteve
praticamente inalterado, durante todos esses
cultivos sucessivos. Esse teor é apenas ligeiramente
maior que o do Latossolo Vermelho-Escuro argiloso
de 24 g dm-3, na mesma área, cuja recomendação de
calagem prevê a elevação da saturação por bases
para 50%.

No quadro 3, são apresentados os valores de
algumas características químicas do solo a partir do
primeiro cultivo e do quarto ano de aplicação do
calcário. Os dados mostram decréscimo de pH,
saturação por bases (V%) e teor de Ca2+ + Mg2+ e
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Figura 1. Relação entre o rendimento relativo de
quatro cultivos de milho e a saturação por
bases de um solo Glei Pouco Húmico. Dados de
dezenove pares, médias de quatro repetições.

Figura 2. Relação entre o rendimento relativo de
três cultivos de soja e a saturação por bases de
um solo Glei Pouco Húmico. Dados de quinze
pares, médias de quatro repetições.
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aumento do teor de Al3+ e da saturação por alumínio
(m) do solo, com o tempo de cultivo. Observa-se
também que, no tratamento sem calcário, houve um
processo contínuo de acidificação, estimulado pela
utilização de adubos nitrogenados na cultura do
milho. Considerando os valores de pH, exceto para
as parcelas com 8 t ha-1 de calcário, já seria
necessário refazer a calagem a partir do quarto
cultivo (1993), uma vez que a faixa de pH adequada

para as duas culturas está entre 5,5 e 6,0 (Souza et
al., 1989; Ernani et al., 1998). Quanto à saturação
por bases do solo, observa-se que, nas parcelas com
2 t ha-1 de calcário, não se obtiveram valores acima
de 30%, embora tenham sido obtidas boas
produtividades até o quarto ano agrícola e sétimo
ano da aplicação do calcário (1993/94). Na dose de
4 t ha-1 de calcário, a saturação por bases do solo foi
de 36% após oito anos da aplicação desse insumo, e
as produtividades das culturas ainda se mantiveram
relativamente altas, respectivamente, no quarto e
no sexto cultivos. Por outro lado, para as doses de 6 e
8 t ha-1 de calcário, os valores de saturação por bases
e de cálcio e magnésio trocáveis ainda permaneceram
em níveis adequados até o início do sexto cultivo, ou
décimo ano após a aplicação do calcário.

Quadro 3. Valores de pH , saturação por bases (V),
Ca2+ + Mg2+ e Al3+ e saturação por alumínio (m)
de solo Glei Pouco Húmico, a partir do quarto
ano (1990) da aplicação de doses de calcário a
lanço. Dados médios de quatro repetições

Valores de cada parâmetro com as mesmas letras, na coluna,
não diferem entre si pelo teste de Duncan a 5%.

Calcário 1990 1991 1992 1993 1994 1995 1996

t ha-1 pH em água (1:2,5)

0 4,6 e 4,6 e 4,3 e 3,8 e 3,8 e 3,8 d 3,7 e
2 5,2 d 5,1 d 4,6 d 4,2 d 4,2 d 4,3 c 4,0 d
4 5,5 c 5,4 c 5,0 c 4,6 c 4,6 c 4,4 c 4,4 c
6 5,9 b 5,9 b 5,6 b 5,3 b 5,3 b 4,9 b 4,8 b
8 6,2 a 6,1 a 5,8 a 5,6 a 5,6 a 5,4 a 5,3 a

V (%)

0 13 e 11 d 10 e 10 e 9 e 6 c 6 e
2 30 d 28 c 25 d 21 d 19 d 18 d 17 d
4 43 c 42 b 38 c 37 c 36 c 32 c 31 c
6 61 b 59 b 51 b 51 b 51 b 45 b 45 b
8 70 a 64 a 59 a 58 a 57 a 57 a 56 a

Ca + Mg (mmolc dm-3)

0 12 e 11 d 10 e 12 e 9 e 5 e  5 e
2 30 d 28 c 29 d 23 d 21 d 19 d 17 d
4 46 c 42 b 46 c 43 c 42 c 39 c 33 c
6 65 b 65 b 62 b 60 b 56 b 53 b 51 b
8 77 a 69 a 67 a 66 a 65 a 66 a 66 a

Al (mmolc dm-3)

0 28 a 29 a 32 a 32 a 35 a 38 a 44 a
2 15 b 14 b 17 b 17 b 23 b 27 b 40 a
4 4 c 6 c 6 c 7 c 10 c 13 c 21 b
6 1 d 1 d 1 d 2 d 3 d 4 d 8 c
8 0 d 0 d 0 d 1 d 1 d 1 d 3 c

m (%)

0 71 a 72 a 76 a 72 a 80 a 88 a 90 a
2 33 b 33 b 38 b 43 b 51 b 58 b 69 b
4 8 c 12 c 12 c 14 c 19 c 26 c 38 c
6 1 d 2 d 2 d  3 d 5 d 7 d 13 d
8 0 e 0 d 0 d  1 d 1 d 2 e 4 e
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A análise de regressão para cada dose de calcário
no tempo de cultivo (Quadro 4), apontou para um
decréscimo anual médio de 0,19 unidade de pH em
água e de 1,93 mmolc dm-3 no teor de cálcio + magnésio
trocáveis do solo. Esse decréscimo não variou com
as doses de calcário, conforme mostrado por Raij et
al. (1982). Contudo, para doses semelhantes de
calcário, a perda anual de cálcio + magnésio
trocáveis foi cerca de duas vezes menor que a
observada por esses autores.

Os dados de análise química do perfil do solo no
décimo ano após a aplicação do calcário (Quadro 5)
mostram que o pH, os teores de cálcio + magnésio
trocáveis e a saturação por bases aumentaram com
a calagem, principalmente nas doses mais altas, até
às camadas de 0,4 a 0,6 m de profundidade. Essa
condição pode ter favorecido o crescimento das raízes
em maior profundidade e refletido na produtividade
das culturas.

Na figura 3, é mostrada a relação linear entre o
pH em água (1:2,5) e a saturação por bases do solo
antes do plantio, englobando os seis anos de cultivos

(1) Valores médios.

Quadro 4. Equações de regressão e coeficiente de determinação para a relação entre os valores (Y) de pH
e de Ca2+ + Mg2+ e o tempo de cultivo em anos (X) para cada dose de calcário em solo Glei Pouco
Húmico

Quadro 5. Valores de pH , saturação por bases (V) e Ca2+ + Mg2+  nas camadas de 0-0,2, 0,2-0,4 e 0,6-0,8 m de
solo Glei Pouco Húmico, dez anos após a aplicação dos tratamentos de calcário. Dados médios de
quatro repetições

Valores de cada parâmetro com as mesmas letras, na coluna, não diferem entre si pelo teste de Duncan a 5%.

pH em água (1:2,5) V % Ca2+ + Mg2+(mmolc dm-3)

Tratamento 0-0,2 0,2-0,4 0,4-0,6 0,6-0,8 0-0,2 0,2-0,4 0,4-0,6 0,6-0,8 0-0,2 0,2-0,4 0,4-0,6 0,6-0,8

t ha-1

0 3,8 e 4,2 c 4,2 c 4,2 b 6 e 9 c 17 b 18 b 5 e 6 c 12 c 12 a
2 4,1 d 4,4 b 4,3 bc 4,2 b 17 d 17 b 19 b 19 ab 19 d 14 b 13 bc 13 a
4 4,5 c 4,5 ab 4,4 ab 4,2 b 32 c 20 b 20 b 19 ab 39 c 17 b 14 bc 13 a
6 4,9 b 4,5 ab 4,5 a 4,3 a 47 b 26 a 22 ab 20 ab 56 b 25 a 17 ab 14 a
8 5,2 a 4,6 a 4,5 a 4,4 a 56 a 29 a 26 a 22 a 64 a 26 a 19 a 14 a

y =  3,6782 + 0,034x 

R2 = 0,85
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Figura 3. Relação entre o pH em água (1:2,5) e a
saturação por bases de um solo Glei Pouco
Húmico, com quatro cultivos de milho e três
de soja em sucessão. Dados de 35 pares, médias
de quatro repetições.
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pH em água, 1:2,5 Ca+2 + Mg+2 (mmolc dm-3)

Ŷo  = 4,77 – 0,17 X R2 = 0,85 Ŷo  = 14,00 - 1,21 X R2 = 0,75

Ŷ2
 = 5,31 - 0,20 X R2 = 0,84 Ŷ2

 = 33,14 - 2,32 X R2 = 0,97

Ŷ4
 = 5,66 - 0,20 X R2 = 0,91 Ŷ4

 = 48,57 - 1,76 X R2 = 0,70

Ŷ6
 = 6,19 - 0,20 X R2 = 0,96 Ŷ6

 = 69,14 - 2,57 X R2 = 0,94

Ŷ8  = 6,32 - 0,15 X R2 = 0,96 Ŷ8
 = 73,86 - 1,46 X R2 = 0,58

Ŷm
(1) = 5,67 – 0,19 X R2 = 0,94 Ŷm

(1) = 48,00 – 1,93 X R2 = 0,97
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sucessivos. Essa relação foi semelhante à observada
anteriormente na primeira fase deste trabalho
(Miranda, 1993), embora se observe que para uma
mesma saturação por bases, por exemplo de 50%, o
pH em água seria de 5,4 enquanto, pela equação
obtida anteriormente, esse pH seria de 5,6.

CONCLUSÕES

1. No solo Glei Pouco Húmico, a calagem
apresentou efeito residual pelo menos até o sétimo
ano da aplicação do calcário.

2. A produtividade relativa máxima, para a média
de quatro cultivos de milho e três cultivos de soja
em sucessão, foi obtida com a saturação por bases
do solo de 42% para o milho e 38% para a soja.

3. Após dez anos da aplicação do calcário,
ocorreram alterações significativas nos valores de
pH em água, saturação por bases e cálcio e magnésio
trocáveis, no perfil do solo, até à profundidade de
0,6 m.

4. A partir do quarto ano de aplicação do calcário,
a perda anual média de cálcio + magnésio trocáveis
do solo nos tratamentos com calcário foi cerca de
2 mmolc dm-3.
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